	[image: image1.png]FERROVIA
TRANSNORDESTINA

LOGISTICA S.A.




	FORMULÁRIO
FR6500-43
	Revisão:

1
	Relator:

Maria Lucia
	Doc. Referência:

PR 6500-14

	Seção: Meio Ambiente
	Data de Revisão:

03/08/2020


	PLANO DE TREINAMENTO DE MANEJO DE FAUNA E SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO



[image: image1.png] 
PLANO DE TREINAMENTO DE MANEJO DA FAUNA E SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO

Sumário

1. 3INTRODUÇÃO


2. 3OBJETIVO


3. 4METODOLOGIA


64. PERIODICIDADE DO TREINAMENTO


LISTA DE ANEXOS
I. Relatório fotográfico
II. Lista de frequência

1. INTRODUÇÃO

Empreendimentos lineares de infraestruturas como dutos, linhas de transmissão, rodovias, ferrovias, entre outros é natural o cruzamento de grandes extensões geográficas e realidades ambientais variadas. Dentre os impactos causados pela implantação, a supressão de vegetação é uma atividade inserida na abertura destas áreas ao longo do traçado planejado, que colabora para alterações ambientais que causam impactos nas paisagens naturais, ocasionando a fragmentação de habitats, reduzindo as condições de conectividade das populações de animais e vegetais.

Devido aos possíveis impactos ocasionados pelas atividades construtivas é fundamental traçar medidas para o manejo da fauna e o controle da supressão de vegetação. 

Para isto, o presente documento tem por objetivo capacitar os colaboradores das empresas que prestam serviços a Ferrovia Transnordestina Logística S.A.- FTL, quanto aos aspectos do manejo de fauna e da supressão de vegetação, atendendo assim as condicionantes das Licenças de Operação - LO, Autorização de Supressão de Vegetação - ASV e Autorização de Captura Coleta e Transporte de Material Biológico – Abio.
2. OBJETIVO

Capacitar as equipes que irão atuar diretamente na supressão de vegetação e manejo de fauna de forma a nivelar conceitos e organizar a forma de comunicação e trabalho integrado destas.

O treinamento especializado é importante para garantir o fluxo de informações e o entendimento dos princípios do manejo de fauna e supressão de vegetação, além de assegurem o bem-estar animal.

.
3. METODOLOGIA

Serão apresentados alguns conceitos para nivelamento da equipe de campo que atuará nas frentes de serviços (supressão de vegetação e manejo da fauna):

Afugentamento: fuga induzida, direta ou indireta, dos animais que estão presentes na área diretamente afetada para as áreas adjacentes e de mesma tipologia vegetal desta sem contato direto homem-animal. É uma etapa do procedimento de salvamento de fauna;

Manejo de fauna: aplicação de procedimentos que venham a contribuir para a preservação das espécies, reduzir os riscos de perda de variabilidade genética ou promover o repovoamento de áreas inseridas na distribuição natural das espécies contempladas, incluindo a aplicação de métodos que previnam, minimizem ou controlem os impactos diretos das operações sobre a fauna, a exemplo do salvamento e do resgate de fauna;

Salvamento de fauna: afugentamento e/ou captura e identificação de animais presentes na área diretamente afetada com soltura imediata destes animais em áreas adjacentes e de mesma tipologia vegetal à diretamente afetada, desde que estas não venham a sofrer interferências em curto prazo;

Resgate e translocação de fauna: captura, contenção e identificação de animais presentes em área onde haverá impacto direto sobre a fauna, com posterior translocação (remoção) e soltura em área apta a receber estes animais;

Supressão da vegetação: retirada da vegetação de árvores com DAP menor que 15 centímetros, realizada com o auxílio de trator de esteira e/ou escavadeira e/ou retroescavadeira, seguido do empilhamento de todo o material vegetal (galhadas, toretes de madeira, copas de árvores, cipós, arbustos e herbáceas) que será agregado juntamente com o solo orgânico na lateral da faixa de domínio. 

Vegetação Secundária ou em Regeneração: vegetação resultante dos processos naturais de sucessão, após supressão total ou parcial da vegetação primária por ações antrópicas ou causas naturais, podendo ocorrer árvores remanescentes da vegetação primária.

Limpeza da vegetação: retirada da vegetação com auxílio de trator de esteira, e/ou escavadeira, e/ou retroescavadeira e/ou motosserra que apresente vegetação secundária em estágio inicial de regeneração, com dossel irregular apresentando exemplares com DAP ≤ 15 centímetros e altura ≤ a 2 (dois) metros. 

O treinamento terá duração de 8 horas, sendo quatro horas de aula teórica, e quatro horas de prática.

Durante o treinamento serão abordados diversos tópicos como: 

· Noções de licenciamento ambiental;

· Dimensionamento de Equipe;
· Supressão de vegetação;

· Cubagem do material lenhoso;

· Manejo da fauna;

· Materiais e Equipamentos;
· Relocação de Ninhos;
· Primeiros Socorros com a Fauna Resgatada;
· Soltura.
Durante as atividades de supressão da vegetação ocorre a remoção da cobertura vegetal e retirada de indivíduos árboreos, como também dos abrigos da fauna (tocas e ninhos), sendo assim deslocando os animais dos seus locais de origem. Durante este processo existe o risco de acidentes com esses indivíduos da fauna silvestre. Esse risco é concentrado nas áreas de supressão propriamente dita, podendo estender-se às principais vias de acesso do empreendimento conforme localização e volume da atividade. As espécies de locomoção lenta, filhotes e animais fossoriais estão entre os grupos mais susceptíveis aos impactos causados pelas atividades construtivas, assim para minimizar e os efeito sobre a fauna local é essencial o treinamento sobre manejo da fauna e supressão da vegetação.

A seguir algumas etapas do manejo da fauna (Afugentamento, Salvamento e Resgate) para mitigar os efeitos sobre ela:

· Realizar o acompanhamento técnico especializado das frentes de supressão da vegetação durante a implantação do empreendimento;

· Afugentar os espécimes da fauna da área a ser suprimida e resgatar aqueles que não consigam se deslocar;

· Realizar a soltura dos animais resgatados em áreas adjacentes, de fisionomia similar, o mais próximo e no menor tempo possível do evento de resgate;

· Registrar a ocorrência da fauna na área de trabalho (avistamentos) e eventos com exemplares da fauna (resgates, solturas, acidentes, coletas) decorrentes da implantação do empreendimento;

· Identificar taxonomicamente os espécimes registrados na área de implantação do empreendimento;

· Fazer a destinação adequada dos animais resgatados incapazes de retornar à vida livre;

· Realizar o depósito e aproveitamento científico dos espécimes que vierem a óbito em instituições conveniadas.

Obs: Evitar ao máximo o contato direto com os animais, de forma minimizar o estresse de captura.

4. PERIODICIDADE DO TREINAMENTO

O treinamento equipe de manejo da fauna e supressão da vegetação será realizada cada 06 (seis) meses. 

LISTA DE ANEXOS
I. Registro fotográfico
II. Lista de frequência
Espaço reservado para inclusão da logomarca da empresa contratada.








